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Prezados colegas,
É com a alegria do entusiasmo e da esperança 
renovada, que iniciamos essa gestão para o 
período de 2023/24. Nos dois últimos anos 
tivemos que sustentar o desejo de trabalhar sob 
a égide da castração: o horror da pandemia, a 
constante ameaça do fascismo e a truculência 
de um governo genocida. Nossa resposta frente a 
isso foi seguirmos firmes nas nossas atividades, 
seminários, grupos de estudo, cartéis, jornada, 
entre outras. Sustentamos de modo online, depois 
híbrido e por fim, presencial. 

Como a primavera sempre retorna, anunciamos, com 
este Cordel, boletim do fórum do campo lacaniano, as 
próximas floradas e semeaduras para o ano que se 
inicia. A primeira boa notícia é que estamos em novas 
paragens! Estamos em uma nova sede, situada na 
Torre Del Paseo, sala 815. 
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Preparamos um espaço mais aconchegante, 
melhor equipado e com capacidade para podermos 
concentrar todas nossas atividades no mesmo 
lugar. Portanto, daremos prioridade às atividades 
presenciais, sob a ressalva de mantermos a 
modalidade on-line apenas para aqueles que não 
residem em Fortaleza. 

As atividades estão descritas neste boletim, e nele 
também podem ser encontradas informações de 
contato e orientações sobre inscrição. 

Desejamos um ano de bom trabalho, causado pelo 
desejo de sustentação e transmissão na psicanálise!

Comissão de Gestão do 
FCL-Fortaleza 2023-2024
Coordenação: Sandra Mara Nunes Dourado
Tesouraria: Anna Paula Fagundes Bezerra
Secretaria: Isabella Costa Martins



  

 
                 -
as Instancias do
Campo Lacaniano
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Parece uma sopa de letrinhas, mas as siglas 
abaixo representam a estrutura da Escola de 
Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano 
e a relação entre as instâncias.

EPFCL – ESCOLA DE PSICANÁLISE DOS 
FÓRUNS DO CAMPO LACANIANO

A Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano é um dispositivo criado a partir dos 
textos fundadores que Jacques Lacan consagrou à 
sua Escola. A Escola não é uma associação jurídica, 
não tendo, portanto, uma direção associativa, mas 
instâncias de funcionamento internacionais e 
locais, ajustadas às suas finalidades.

A Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano é internacional e foi criada em dezembro 
de 2001, como resultado de um amplo debate sobre 
o que deve ser uma Escola de psicanálise orientada 
pelo ensino de Lacan. Suas estruturas e finalidades 
estão definidas no texto Princípios diretivos para 
uma Escola orientada pelos ensinamentos de 
Sigmund Freud e de Jacques Lacan, modificadas 
em 2006 a partir de votação de todos os membros. 
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A Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano tem como objetivo transmitir a 
experiência original que constitui a psicanálise, 
elaborar um saber sobre isso, permitir a formação 
de psicanalistas, fundamentar sua qualificação 
e garanti-la. O funcionamento da Escola em nível 
internacional é assegurado por dois Colegiados: 
o Colegiado Internacional da Garantia (CIG) e o 
Colegiado de Animação e Orientação da Escola 
(CAOE).

A Escola tem como funções: 1) sustentar “a 
experiência original” em que consiste uma 
psicanálise e permitir a formação dos psicanalistas; 
2) outorgar a garantia dessa formação pelo 
dispositivo do passe e pela habilitação dos 
psicanalistas “que deram suas provas”; 3) sustentar 
“a ética da psicanálise que é a práxis de sua teoria”.

 

 
Para outras informações, entrar em contato 
com a CLEAG - Comissão Local Epistêmica 
de Acolhimento e Garantia, através do 
e-mail: cleagepfcl@gmail.com
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IF – INTERNACIONAL DOS FÓRUNS

A Internacional dos Fóruns (IF) tem como objetivo 
congregar as atividades dos Fóruns do Campo 
Lacaniano (FCL) e desenvolver entre eles novos 
laços de trabalho. A iniciativa de fundação do 
movimento dos Fóruns se deu em Barcelona, em 
julho de 1998, porém eles encontram sua origem 
longínqua na dissolução, em 1980, da Escola de 
Lacan, a EFP. Eles são oriundos da corrente que, 
nessa data, na França, optou por uma nova Escola, 
a Escola da Causa Freudiana. Ela se estendeu 
em seguida à Argentina, Austrália, Bélgica, Brasil, 
Colômbia, Espanha, Israel, Itália, Venezuela etc.

Nascidos de uma oposição ao abuso do Um na 
psicanálise, os Fóruns inauguram uma tentativa de 
contra-experiência a partir da crise de 1998 e visam 
a uma alternativa institucional orientada pelos 
ensinamentos de Sigmund Freud e de Jacques 
Lacan.

A Assembleia da IF, reunida em 16 de dezembro 
de 2001 em Paris, proclamou a criação da Escola 
da IF, Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano (EPFCL), conforme o que estava previsto 
em sua Carta de 1999. Os Fóruns associados a IF-
EPFCL fazem parte do Campo Lacaniano. Essa 
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noção foi retirada do ensino desenvolvido por 
Jacques Lacan em seu Seminário - O avesso de 
Psicanálise.

O objetivo principal dos Fóruns se deduz e tem 
origem dessa referência, isto é, contribuir para a 
presença e manutenção do discurso analítico na 
atualidade.

Os Fóruns não são Escolas, mas campo e 
sendo campo, tem como finalidade assegurar a 
repercussão e a incidência do discurso analítico 
no seio dos outros discursos reguladores de gozo. 
Assim, são de sua alçada as conexões com as 
práticas sociais e políticas que se confrontam com 
os sintomas da atualidade e os laços com outras 
práxis teóricas (ciências, filosofia, arte, religião, 
etc).

Os Fóruns são orientados à Escola, pois é ela quem 
se dedica a cultivar o discurso analítico, através das 
análises, das supervisões, trabalho individual sobre 
os textos, no trabalho de cartéis, na experiência de 
transmissão do passe, fazendo circular e submeter 
ao saber o que se deposita dessa experiência, sem 
a qual não há ato analítico.
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Mesmo não sendo Escola, os Fóruns participam 
desses objetivos da Escola promovendo numa 
certa medida um retorno a Escola que Lacan 
quis. O conjunto Fórum/Escola também funciona 
localmente em relação solidária com os colegiados 
clínicos e Formações do Campo Lacaniano.

EPFCL - BRASIL – FEDERAÇÃO DOS 
FÓRUNS DO CAMPO LACANIANO¹ 

A Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano – Brasil (EPFCL-Brasil) é o nome da 
fe- deração que integra os Fóruns do Campo 
Lacaniano brasileiros. Os Fóruns são do Cam-
po Lacaniano, nome que evoca o conceito de 
Jacques Lacan do campo do gozo estruturado 
pelos discursos como laços sociais.

--- 

¹ Vide a profusão de siglas e especificações, optamos 
por reproduzir a descrição da federação como consta no 
site da EPFCL - Brasil, disponível em:

https://www.campolacaniano.com.br/apresentacao/ 

--- 

https://www.campolacaniano.com.br/apresentacao/
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Os Fóruns do Campo Lacaniano (FCL) no Brasil 
inserem-se no movimento internacional lançado em 
julho de 1998 em Barcelona, o qual visava analisar os 
impasses institucionais criados frente ao discurso 
analítico. Esse movimento encontra sua origem 
longínqua na dissolução, em 1980, da Escola de 
Jacques Lacan – a Escola Freudiana de Paris – e na 
corrente que nessa data, na França, optou por uma 
nova Escola, a Escola da Causa Freudiana.

Os Fóruns do Campo Lacaniano, nascidos de uma 
oposição ao mau uso do Um na psicanálise, após 
a crise de 1998, visam uma alternativa institucional 
orientada pelos ensinamentos de Sigmund Freud 
e Jacques Lacan e buscam realizar uma contra-
experiência através da Escola de Psicanálise 
dos Fóruns do Campo Lacaniano (EPFCL), que é 
internacional.

Os Fóruns do Campo Lacaniano são federados à 
Internacional dos Fóruns do Campo Lacaniano 
(IF-EP-FCL). Eles reúnem psicanalistas e não 
psicanalistas em diversas cidades em várias partes 
do mundo e o seu objetivo principal se deduz ao 
mesmo tempo de sua origem e dessa referência: 
contribuir para a presença e a manutenção dos 
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desafios do discurso analítico nas conjunturas do 
século.

A EPFCL-Brasil acolhe em seu interior a Escola 
de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano 
(EPFCL) no Brasil e proporciona as condições 
necessárias ao acolhimento dos dispositivos locais 
desta Escola internacional, dando-lhe suporte 
jurídico e administrativo.

A EPFCL-Brasil respeita o princípio da iniciativa 
com solidariedade. Assim, cada Fórum do 
Campo Lacaniano (FCL) conta com uma gestão 
e uma programação própria, mas partilha de uma 
orientação comum. Os membros dos Fóruns do 
Campo Lacaniano (FCL) são membros da federação 
(EPFCL-Brasil) e membros da Internacional dos 
Fóruns (IF--EPFCL).

A EPFCL-Brasil articula-se com os Fóruns do 
Campo Lacaniano, brasileiros e de outros países, e 
com eles mantém intercâmbio e partilha a mesma 
orientação.
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FCL DE FORTALEZA – FÓRUM DO 
CAMPO LACANIANO DE FORTALEZA

O Fórum do Campo Lacaniano de Fortaleza (FCL-
Fortaleza) é uma associação de pessoas movidas 
pela causa analítica, orientada pelos ensinamentos 
de Sigmund Freud e de Jacques Lacan, que 
presentifica a Escola de Psicanálise dos Fóruns do 
Campo Lacaniano no contexto da capital do Ceará.

O Fórum Fortaleza faz parte de uma rede na qual 
Fóruns de outras cidades do mundo estão inseridos. 
Os diversos Fóruns que compõem essa rede são 
autônomos e mantêm entre si laços de cooperação 
e de trabalho, organizando-se internacionalmente no 
conjunto denominado Internacional dos Fóruns (IF).

O membro do Fórum Fortaleza é, automaticamente, 
também membro da IF, responsabilizando-se, 
portanto, pelo pagamento das cotizações dela. A IF 
possui sua própria carta de princípios, onde estão 
expressas as obrigações e prerrogativas de cada 
membro.

É compromisso primeiro de cada Fórum apoiar e 
sustentar os dispositivos da Escola em sua cidade 
(os cartéis e o passe). Assim, os fóruns não são a 
Escola, mas dão suporte a ela.
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Como participar das atividades? 

Para participar das atividades tanto no âmbito do 
Fórum (cartéis, Espaço Escola, cinema e psicanálise 
e Jornada do FCLF) como as ofertadas no âmbito 
do Instituto do Campo Lacaniano (seminários e 
grupos o Seminário do Campo Lacaniano) não é 
necessário ser membro do Fórum. O interessado 
deve-se dirigir ao coordenador da atividade, 
registrado nesse cordel, para maiores informações.

Como ser membro do Fórum?

Aquele interessado em se tornar membro do FCL- 
Fortaleza recebe as seguintes indicações, orientado 
pela Carta de Princípios do Fórum Fortaleza:

1. Escrever uma carta de intenções à coordenação 
da Comissão de Gestão (CG) do Fórum.

2. Participar de entrevista a ser agendada pela 
coordenação da CG, que deve indicar a leitura de 
textos e documentos (textos fundadores da Escola, 
Carta de princípios da IF e do Fórum, princípios 
diretivos da Escola, Estatuto da FFCL – Brasil, Estatuto 
do Instituto do Campo Lacaniano de Fortaleza).
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3. No processo de acolhimento poderão ser 
realizadas outras entrevistas, que serão, quando 
for o caso, realizadas, preferencialmente, por dois 
membros da Comissão de Acolhimento Local 
(CAL). 

4. Caso o pedido seja aceito, a entrada se dará 
pela admissão no Fórum local como também na 
Federação dos Fóruns do Campo Lacaniano e na 
Internacional dos Fóruns, implicando também no 
pagamento das respectivas taxas.

5.  Finalizado o processo, o coordenador comunicará 
à secretaria da EPFCL a admissão do novo membro. 
Para fins de acompanhamento, serão enviadas à 
CAI: uma carta escrita pelo coordenador da CG, 
apresentando os motivos para admissão ou não do 
interessado e a carta final do interessado, que terá 
sido informado deste envio no início do processo 
de acolhimento.
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As atividades do Fórum Fortaleza

Em seu texto Ato de Fundação, Lacan nos diz que 
a Escola representa “um organismo onde deve 
realizar-se um trabalho”, e que seu “objetivo [...] 
é indissociável de uma formação”. Podemos de 
saída nos perguntar: como esse trabalho pode ser 
executado visando a uma formação? Lacan propõe 
então o cartel. Esse pequeno grupo, órgão de base 
de uma Escola de psicanálise se constitui na porta 
de entrada para ela, como consta nos Princípios 
Diretivos de nossa Escola, item VI: “as admissões 
dos membros da Escola são decididas pela 
comissão de acolhimento em função, sobretudo, 
da participação efetiva nas atividades da Escola e 
na ‘experiência da Escola’ em um cartel”.

Além do cartel, Lacan instituiu também o passe: um 
dispositivo para verificar a passagem de analisante 
à analista. Podemos dizer que, em ambos os 
dispositivos (cartel e passe), trata-se de um risco.

Para participar de um cartel, não é necessário 
conhecimento prévio de um assunto, nem tampouco 
seu funcionamento pressupõe ministração de 
aulas ou qualquer tipo de regência. Trata-se do não 
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sabido. Cada um associa-se a partir de sua própria 
ignorância, formula sua questão e empreende sua 
pesquisa. 

Engajar-se no dispositivo do passe também é 
tarefa arriscada: conta seu testemunho para os 
passadores, que contam para o cartel do passe, 
que decide: “há ‘do’ analista?” Ninguém garante 
que haverá nomeação.

Freud instituiu como formação do analista um tripé: 
análise, supervisão e estudo; esse tripé orienta a 
formação nas várias instituições psicanalíticas. 
Mas Lacan deu um passo à frente e criou outros 
mecanismos que apontam para o real em jogo na 
formação do analista, como o cartel e o passe.

Assim, o Fórum do Campo Lacaniano de Fortaleza 
está ligado à Escola de Psicanálise dos Fóruns do 
Campo Lacaniano; o Fórum não é a Escola, mas 
estabelece com ela uma interlocução, e, dessa 
forma, relança sua aposta na Escola de Lacan e nos 
dispositivos, a partir de uma concepção singular 
de formação do analista. As atividades do Fórum 
fazem uma ponte para qualquer um aproximar-se 
da psicanálise e do discurso analítico, são elas: 
Seções Clínicas; Espaço Escola; Cartéis; Cinema e 
Psicanálise; e Varanda.
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ICLF - INSTITUTO DO CAMPO
LACANIANO DE FORTALEZA

O Instituto do Campo Lacaniano de Fortaleza (ICLF) 
tem por objeto a psicanálise e por finalidade seu 
ensino, transmissão e pesquisa, sendo orientado 
pelos discursos de Freud e de Lacan no âmbito 
do conjunto da Internacional dos Fóruns-Escola 
de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano 
(IF-EP-FCL), referido solidariamente ao Fórum do 
Campo Lacaniano de Fortaleza e situado no âmbito 
das Formações Clínicas do Campo Lacaniano.

O ensino e a pesquisa em psicanálise são realizados 
no Instituto por intermédio de seus membros no 
âmbito dos seminários e grupos de estudos. O 
ensino e a pesquisa podem ser desenvolvidos em 
duas seções, abaixo descritas.

1. Transmissão da psicanálise: ocorre através 
de seminários e grupos de estudos ministrados 
por conta e risco pelos membros de Escola, e 
orientada pelos discursos de Freud e de Lacan. 
Esta seção conta também com o Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza, atividade que 
deverá ser coordenada por um membro da Escola 
de Psicanálise dos Fóruns do Campo Lacaniano.
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2. Articulação da psicanálise com outros 
discursos: podem acontecer através dos 
seminários e grupos de estudos a fim de contribuir 
para a presença e a manutenção dos desafios 
do discurso analítico nas conjunturas do século, 
incluindo o debate entre a psicanálise e os outros 
discursos contemporâneos, de modo a realizar 
a crítica do que se diz em nome da psicanálise, 
sustentando a sua ética e evitando seus desvios 
e, no sentido inverso, contribuir para com esses 
campos de saber com aquilo que se tem decantado 
da experiência psicanalítica. As atividades serão 
coordenadas por um membro de Escola. Aceita-se 
a iniciativa de membros do Instituto para atividades 
desta sessão, que deverá ser apresentada a um 
membro de Escola e, sendo acatada, executada 
em associação com este, após submissão ao 
conselho.



 

 

Atividades do 
Instituto do 
Campo Lacaniano 
de Fortaleza - 
ICLF 
 
Todas as atividades serão realizadas 
presencialmente, na sede do FCL de Fortaleza, 
exceto o Varanda (via Instagram). Para as 
pessoas que residem em outras cidades será 
disponibilizado link para participação. 
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XVI SEMINÁRIO DO CAMPO LACANIANO 
DE FORTALEZA

Em 2022 tivemos mais um ano de trabalho decidido 
com a Psicanálise ao estudarmos o “Seminário, 
livro XI: os quatro conceitos fundamentais 
da psicanálise”, um Seminário não apenas 
emblemático no ensino de Lacan, mas também na 
história de nosso Fórum. Com ele dá-se uma volta 
que parte do início dessa proposta de Seminário 
local, uma aposta que foi sustentada pelo desejo 
dos membros do fórum Fortaleza, e que reverbera 
e faz trabalhar até hoje, 16 anos depois.

Agora, orientados pela bússola imprescindível ao 
nosso ofício, e fortalecidos nos fundamentos de 
nossa práxis, seguimos o fio da elaboração e nos 
lançaremos “mais, ainda” no ensino de Lacan, 
desta vez com o “Seminário, livro XX”.

Um seminário que fala de amor, assim como não 
se faz outra coisa no discurso analítico, e traz 
uma teorização sobre gozo, em sua vertente de 
oposição ao útil, bem como em sua relação com o 
amor e o campo da sexualidade.
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Um seminário de viradas seja no contexto histórico 
ou no ensino, uma vez que acontece após os 
eventos de maio de 68, e vem abrir caminho para a 
topologia sustentada no Nó Borromeo.  

Convidamos a todos os interessados a se juntarem 
a nós no estudo desse Seminário!

GRUPO DE ESTUDOS DO XVI SEMINÁRIO 
DO CAMPO LACANIANO DE FORTALEZA

Neste ano nosso grupo de estudos acontecerá 
presencialmente, na sede do Fórum Fortaleza, nas 
seguintes quintas-feiras, sempre às 20h15min: 

09 e 23/03; 13 e 27/04; 11 e 25/05; 01 e 22/06; 
03,24 e 31/08; 14 e 28/09; 05 e 26/10; 09/11.

Para participar, basta estar inscrito no Instituto do 
Campo Lacaniano de Fortaleza, ao custo mensal 
de R$60 para estudantes de graduação, e R$120 
para profissionais. Lembramos que esta inscrição 
dá direito à participação em todas as atividades 
semanais e quinzenais do Instituto, e que os 
encontros com os convidados em determinados 
sábados no decorrer do ano serão pagos à parte.
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Encontros com convidados e convidadas

Os encontros com convidados acontecerão em 
determinados sábados no decorrer do ano, das 9h 
às 12h – 14h às 17h. Os valores das inscrições para 
o evento de abertura serão: 

Até o dia 17/02
• Profissionais: R$120,00
• Estudantes de primeira graduação: R$60,00
Do dia 18/02 a 28/02
• Profissionais: R$160,00
• Estudantes de primeira graduação: R$ 80,00
Do dia 01/03 ao dia da atividade
• Profissionais: R$200,00
• Estudante de primeira graduação: R$100,00
Os valores das inscrições para os demais encontros 
serão divulgados próximo às datas destes.

Seguiremos as lições do “Seminário, livro XX – 
mais, ainda”, na versão da Editora Zahar (2008): 
• 11/03 – Abertura com Julieta de Battista
      Panorama geral do Seminário XX
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• 29/04 – Elynes Barros
      Lições I e II
• 03/06 – Lia Silveira
      Lições III e IV
• 02/09 – Elisabeth da Rocha Miranda
      Lições V, VI e VII
• 21/10 – Alba Abreu
      Lições VIII e IX
• 25/11 – Glaucia Nagem
      Lições X e XI

Os Encontros com os convidados acontecerão 
Presencialmente.

Informaremos o local de cada encontro nas 
divulgações ao longo do ano.

Coordenação: 
Raissa Dantas 
(85) 999628589 
raissadanpsi@gmail.com 
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Seminários e Grupos

As atividades coordenadas por membros de Escola 
do FCL - Fortaleza têm a premissa da transmissão 
da psicanálise e do contínuo trabalho de fazer 
ressoar e recolher os ecos desta transmissão.

Tais atividades estão abertas aos interessados e 
tudo começa com um contato com o coordenador 
da atividade. 

 

Há um pagamento mensal para frequentar estas 
atividades que acontece da seguinte forma*:

Profissionais: R$ 120,00

Estudantes de primeira graduação: R$ 60,00

 

* Valores válidos de março a junho de 2023.

OBS: O pagamento mensal é único e possibilita aos 
interessados escolher uma ou mais atividades para 
participar seguindo a mesma indicação de contato.
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Seminário:

Uma Psicanálise, o que é isso? 
“é do não-todo que depende o psicanalista”
(Lacan, Nota Italiana, 1973)

Ano passado, partimos da pergunta acerca do que, 
para além da mudança na experiência pulsional 
produzida na análise, participaria da decisão ética 
de autorizar-se como analista. Essa pergunta 
apoia-se em duas premissas colocadas por Lacan. 
A primeira, aquela apresentada na Proposição de 9 
de outubro de 1967 de que o analista autoriza-se de 
si mesmo”. A segunda, colocada na “Nota Italiana” 
de 1973, diz que “autorizar-se não é auto-ri(tuali)zar-
se”, pois nem toda análise levada ao final produziria 
um analista. Para isso, seria preciso uma mutação 
na relação com o saber. 

O caminho que fomos fazendo a partir daí nos levou 
a cair em cheio numa questão bastante densa, 
aquela que diz respeito ao campo do “Um”: em torno 
do que se ordena a experiência de constituição 
e de orientação de um sujeito no mundo? Isso é 
diferente, antes e depois de uma análise? 
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Na lógica neurótica esse suporte da garantia se dá 
em torno de “Um Pai”, aquele que portaria consigo 
as “virtudes da suficiência”. O neurótico nunca é 
ateu, mesmo quando se professa assim, pois ele 
crê no Outro como aquele que sabe. A autorização 
como analista implicaria em um deslocamento 
dessa relação com o lugar do saber que passaria 
do “Um da exceção” que faz o universal para uma 
outra que permitiria a extração do Um como marca 
da diferença absoluta, aquela que se deduziria de 
uma lógica do não-todo. 

“Do Um do universal à lógica do não-todo” seria o 
título desse seminário esse ano se pudéssemos ter 
caminhado em linha reta. No entanto, já advertidos 
dos tortuosos caminhos por onde a pulsão 
caminha na sua relação com o saber, seguimos 
o conselho freudiano e, ali onde não é possível 
ir voando, seguimos mancando. Convidamos, 
então, os interessados em seguir nesse percurso 
a voltarmos algumas casas no jogo para nos 
perguntarmos a partir do que foi elaborado até 
aqui: o que é mesmo uma psicanálise? Pelo menos 
uma que esteja à altura de franquear esse “não-
todo” de que depende o psicanalista.     
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Coordenação: Lia Silveira
Início: 06 de março de 2023
Horário: às segundas-feiras, das 19:00h às 
20:30h.
Periodicidade: Quinzenal
Contato: 98787-1973
Local: Sede do Fórum do Campo Lacaniano de 
Fortaleza
 

Obs.: a atividade este ano será ofertada apenas na 
modalidade presencial, exceto para aqueles que 
moram fora da cidade de Fortaleza
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GRUPO DE LEITURA:  
A identidade na Psicanálise

Logo no início do seu seminário entitulado Rumo 
à Identidade, Colette Soler afirma que o discurso 
analítico aborda a questão identidade e da 
identificação de modo específico. Ela chama a 
atenção para o fato de que a identificação está 
muito em voga e o termo está presente em Freud 
desde muito cedo. Já o termo identidade, por outro 
lado, quase não é encontrado, diz ela, no entanto 
— é uma das afirmações que pretende sustentar 
— o tema “atravessa todo o ensino de Lacan, do 
começo ao fim” a ponto de dizer que desde o início 
ele marcou a necessidade de um fim de análise 
pela identidade. Sua indagação central, segundo 
os membros do cartel que trabalhou na tradução 
do texto, é saber como o discurso analítico situa as 
questões relativas à identidade e à identificação e 
como alcançar uma identidade que não passa por 
uma identificação que tome emprestado qualquer 
traço do Outro.
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Já Izcovich, no seu A Identidade: escolha ou 
destino alerta para a importância do tema para 
o futuro da própria psicanálise, uma vez que que 
essa questão, na atualidade, ganhou um caráter 
de desafio decisivo com respeito ao futuro do ser 
humano. Devemos, como psicanalistas, saber 
o que a psicanálise pode oferecer em termos de 
esclarecimentos sobre a questão. 
A finalidade do livro, segundo o próprio autor, 
consiste em “circunscrever questão crucial de 
saber se a experiência de uma análise introduz 
algo de novo quanto à identidade de um sujeito, 
uma identidade que seria própria à travessia da 
fantasia pela experiência da análise.
Tanto Colette quanto Izcovich estão entre os mais 
importantes autores do Campo Lacaniano na 
atualidade. Serão essas duas obras que nortearão 
nosso estudo esse ano.

Coordenação: Andréa Rodrigues
Início: 13 de março de 2023
Horário: às segundas-feiras, das 19:00h às 20:30h.
Periodicidade: Quinzenal
Contato: 85 99994-0161
Local: Sede do Fórum do Campo Lacaniano de 
Fortaleza
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Grupo de Estudos: Do amor que permite ao 
gozo condescender ao desejo. 
“Então, tentemos nos interrogar se ganhássemos 
seriamente desse lado que… que o amor é apaixonante, 
mas que isso implica que ali se siga a regra do jogo. 
É claro, para isso é preciso conhecê-la. Talvez seja o 
que falta: é que sempre se esteve aí numa profunda 
ignorância, isto é, o jogo é jogado sem que se conheçam 
as regras. Então, se é preciso inventar esse saber para 
que haja saber, talvez seja para isso que pode servir o 
discurso analítico.” (Lacan, J. Lição de 12/03/1974)

Seguindo a linha de nossos estudos nos anos 
anteriores, onde o desejo do analista tem se 
mostrado como guia de nossas investigações, 
propomos para este ano trabalhar sobre as 
articulações entre amor, desejo e gozo a partir 
da citação de Lacan: “Só o amor permite ao gozo 
condescender ao desejo”. Tal citação está presente 
na lição de 13 de março de 1963, no seminário da 
Angústia, porém pretendemos abordá-la ao longo 
da obra do psicanalista francês e seu trabalho, 
cortes e enodamentos. Outro ponto crucial para 
a escolha deste tema, diz respeito ao tema anual 
de nosso seminário, que estará dedicado ao 
Seminário Encore (ainda, corpo) a partir do qual 
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Lacan percorrerá a posição do analista articulado 
ao gozo Outro, não-todo, feminino. 

Como então abordar o amor pelas vias do gozo e 
do desejo? O que esses termos têm de distância 
e de enlaçamento? Como, a partir da psicanálise, 
esses termos se articulam ao fim, à relação com a 
Escola de Lacan e ao desejo do analista?

Percorremos esse tema não apenas pela via 
descritiva do amor, não apenas tentando conceituá-
lo, mas por uma via outra, do enlace amoroso diante 
do muro na não-relação sexual, a-muro. Para isso, 
estudaremos textos de diferentes seminários de 
Lacan e comentadores. 

Referências:

ALLOUCH, Jean. O Amor Lacan. Rio de Janeiro: 
Companhia de Freud, 2010. 

LACAN, Jacques. (1962-63) O Seminário, Livro 10: 
A angústia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005.

LACAN, Jacques.(1972-73) O Seminário, livro 20: 
Mais, ainda. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1985.
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LACAN, Jacques.(1972-73) Os não-tolos erram/ Os 
nomes do pai. Disponível em: http://clinicand.com/
wp-content/uploads/2020/06/21-Os-n%C3%A3o-
to l o s - e r ram - o s - n o m es - do - p a i - 19 7 3 - 19 7 4 -
Semin%C3%A1rio-Livro-21-Jacques-Lacan.pdf

Coordenação: Francisco Paiva 
Início: 07/03/23
Frequência: Terças, quinzenalmente
Horário: 19:30
Contato: 85 996241883

http://clinicand.com/wp-content/uploads/2020/06/21-Os-n%C3%A3o-tolos-erram-os-nomes-do-pai-1973-1974
http://clinicand.com/wp-content/uploads/2020/06/21-Os-n%C3%A3o-tolos-erram-os-nomes-do-pai-1973-1974
http://clinicand.com/wp-content/uploads/2020/06/21-Os-n%C3%A3o-tolos-erram-os-nomes-do-pai-1973-1974
http://clinicand.com/wp-content/uploads/2020/06/21-Os-n%C3%A3o-tolos-erram-os-nomes-do-pai-1973-1974
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Seminário: A escolha das identificações
“Trataremos aqui do enigma das identificações: são 
elas uma solução ou programam um impasse para o 
sujeito? A partir de Freud e as diferentes modalidades 
de identificação para Lacan – que correlaciona as 
identificações aos registros imaginário, simbólico e 
real – os analistas colocaram no centro da experiência 
analítica o devir das identificações no final da análise” 
 

Estamos debruçados, desde 2022, na leitura 
minuciosa do seminário A escolha das 
identificações, de Luís Izcovich. Tal minúcia 
nos levou a uma demora considerável das duas 
primeiras lições, ou seja, levamos cerca de um ano 
neste percurso conceitual, nos remetendo, sempre 
que necessário, aos textos indicados pelo autor. 

A proposta para este ano segue na mesma direção, 
porém com um propósito  a mais: estabelecer um 
tempo, mais ou menos de dois encontros para 
cada lição. Assim, pensamos na possibilidade de 
concluir todas as lições do seminário até o final 
deste ano.
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Segue abaixo as datas propostas:
Março: dias 14 e 28, lição III
Abril: dias 11 e 25, lição IV
Maio: dias 09 e 23, lição V
Junho: dias 06 e 20, lição VI
Para o segundo semestre:
Agosto: dias 08 e 22, lição VII
Setembro; dias 05 e 19, lição VIII
Outubro: dias 03, 17 e 31, lições IX e X
Novembro: dias 14 e 28, lições XI e XII.      
Convidamos assim, todos os interessados no tema, 
a se juntarem a nós neste percurso feito de modo 
presencial para aqueles que residem em Fortaleza 
e online para aqueles que moram em outra cidade 
e/ou estado.

Coordenação: Sandra Mara Nunes Dourado
Início: 14 de março (primeiro semestre)
08 de agosto (segundo semestre)
Horário: às terças-feiras de 19:30h às 21h.
Periodicidade: quinzenal
Contato: Sandra.lacaniana@gmail.com 
(85) 9 9998 3393 
Local: Sede do FCL - Fortaleza
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Grupo de estudos: Leitura e discussão do 
Seminário livro 17 – o avesso da psicanálise

Este ano daremos continuidade a leitura e estudo 
do Seminário 17 de Jacques Lacan. 

O Seminário 17 marca uma virada conceitual. Até 
aqui, no ensino de Lacan, a experiência analítica 
girava em torno da linguagem e da importância da 
cadeia significante. Porém, depois da “invenção do 
objeto a”, Lacan inaugura o Campo Psicanalítico 
como campo do gozo e a experiência analítica, 
antes voltada apenas para a linguagem, agora 
volta-se para as relações da linguagem com o 
corpo1.      

Ao propor sua tese do saber como meio de gozo, 
Lacan ressalta a importância do objeto a como 
operador de uma estrutura que é algébrica; o S1 
intervém no campo dos significantes e produz 
o $, sujeito dividido, tendo como resto o objeto a, 
definido como perda. Essa “função objeto perdido” 
é que vai ser responsável pela repetição, que 
guarda uma relação com o saber e que tem como 
limite, o gozo. 
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Os discursos (do mestre, da histérica, do 
universitário e do analista) localizam o objeto a 
como também sua relação com os demais lugares 
da estrutura: agente, verdade(saber), produção.

Os interessados no estudo deste seminário estão 
convidados a virem estudar conosco.  

Coordenação: Elynes Barros Lima
Horário: às quartas-feiras, das 20:30h às 22h 
Datas: 22/03, 12 e 26/04, 10 e 24/05, 07 e 21/06, 
09 e 23/08, 13 e 27/09, 11/10, 08 e 22/11
Contato: elynesbl@gmail.com
Local: Sede do FCL - Fortaleza 

 

 

1. Nogueira, Luís Carlos. O campo lacaniano: 
desejo e gozo. In: https://www.scielo.br/j/pusp/a/
pCBhpLV63BYkfCmfNBgLMRb/abstract/?lang=pt , 
pesquisada em 18/01/2022.

https://www.scielo.br/j/pusp/a/pCBhpLV63BYkfCmfNBgLMRb/abstract/?lang=pt , pesquisada em 18/01/2022
https://www.scielo.br/j/pusp/a/pCBhpLV63BYkfCmfNBgLMRb/abstract/?lang=pt , pesquisada em 18/01/2022
https://www.scielo.br/j/pusp/a/pCBhpLV63BYkfCmfNBgLMRb/abstract/?lang=pt , pesquisada em 18/01/2022
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Seminário: O estudo de casos clínicos - O 
homem dos miolos frescos

Buscamos em nossa proposta de trabalho para 
2023 realizar um percurso de leitura de alguns 
casos na psicanálise, especialmente apresentados 
ou comentados por Freud e Lacan. Além de 
objetivar o destaque da importância do caso clínico 
em psicanálise, buscaremos nos situar quanto aos 
aspectos da sua construção, sua formalização e 
sua transmissão, como elementos essenciais na 
formação do psicanalista, em sua dimensão clínica 
e em sua dimensão epistêmica. Iniciaremos o 
trabalho com o estudo do caso clínico de Ernst Kris 
e Melitta Schimdeberg, comentado por Lacan em 
alguns momentos de seu ensino, especialmente 
no texto ‘A direção do tratamento e os princípios 
de seu poder” (1958/1998). Com o decorrer do 
trabalho, escolheremos outros casos para estudo 
e desenvolvimento.

Coordenação: Luis Achilles Rodrigues Furtado
Datas: Quintas-feiras 16:00 (quinzenalmente)
Local: Exclusivamente on line (zoom)
Contato: (88) 988810112



 

 
                       ,
Atividades do Forum 
do Campo Lacaniano de 
Fortaleza
 
CARTEL
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CARTEL 

A transmissão de saber em psicanálise coloca 
alguns impasses a serem considerados na 
formação do analista. Desde Freud está 
estabelecido que a formação não acontece 
sem análise pessoal, aliada ao estudo teórico e 
supervisão. No entanto, a relação do sujeito com 
o saber, conforme é referendado em psicanálise, 
acontece sob a égide das leis do inconsciente, e 
implica, de maneira incondicional, esse “saber não 
sabido” que segue suas leis próprias. Sendo assim, 
como pensar possibilidades de transmissão que 
não estejam submetidas à palavra de um mestre, 
alguém portador do “Um” que escamoteia a verdade 
do sujeito?

Considerando essas e outras questões afins, 
Lacan propôs o CARTEL como um modo singular 
de estudo e via de excelência para a elaboração 
teórica no âmbito da Escola. Trata-se de uma 
pequena reunião de pessoas, no mínimo três e, no 
máximo cinco, mais um, marcada pela ausência da 
figura de um mestre e destinada ao estudo de um 
tema por, no máximo, dois anos.
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Os interessados se escolhem a partir de um tema 
proposto, designam alguém para funcionar como 
o MAIS-UM e iniciam um trabalho de pesquisa e 
elaboração que, ao final, deve culminar na produção 
de escritos individuais a serem publicamente 
apresentados. Tais escritos devem abordar ou o 
tema proposto ou a experiência singular de trabalho 
do cartel, não importando se houve conclusão ou 
dissolução. O produto escrito é um endereçamento 
à comunidade psicanalítica. O cartel não é grupo 
de estudos nem seminário. Do participante de 
cartel, nomeado como cartelizante, se espera o 
engajamento no trabalho e a responsabilização 
pelas implicações da escolha de participar desse 
dispositivo. 

Aqueles que estabelecerem transferência de 
trabalho com o Fórum Fortaleza podem lançar uma 
proposta de Cartel ou participar de uma já existente 
ainda em aberto. As propostas são divulgadas por 
e-mail através da mala direta do Fórum. Novas 
propostas de cartéis podem ser feitas a qualquer 
momento.

Para propor um cartel ou obter outras 
informações, entrar em contato com a Comissão 
de Cartéis do Fórum Fortaleza, através do e-mail: 
comissaodecarteisfclf@gmail.com
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Os temas dos cartéis atualmente em funcionamento 
declarados no Fórum Fortaleza, até o fechamento 
desta edição do Cordel são:

1. Nós da clínica - Cartel Inter-fóruns (Brasília, 
Fortaleza, Rio de Janeiro e São Paulo)
2. Psicanálise e Política - Cartel Inter-fóruns 
(Fortaleza, Rio de Janeiro e Florianópolis)
3. Tempo e dinheiro na neurose obsessiva 
4. Segregação e racismo
5. Homens, mulheres – Colette Soler
6. Formalização e construção do caso clínico: do 
que se trata?
7. Psicanálise e música
8. Psicanálise e políticas públicas: uma (de)
formação ética?
9. A (de-)formação do psicanalista na Escola de 
Lacan
10. Psicanálise e a Violência contra o feminino

Para maiores informações sobre os participantes 
de cada cartel, assim como a data de constituição, 
acesse ao catálogo de cartéis no endereço eletrônico:  
https://www.campolacaniano.com.br/cartel

https://www.campolacaniano.com.br/cartel
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Comissão de cartéis 2023-2024
Ercilia Maria Soares Souza
Osvaldo Costa Martins
Thalita Castello Branco Fontenele
Contato: comissaodecarteisfclf@gmail.com

XI JORNADA DE CARTÉIS

A Jornada de Cartéis constitui um espaço em 
que os participantes de cartéis podem trazer a 
público suas elaborações na forma de produção 
de escritos individuais a serem apresentados. 
Tais escritos abordam o tema proposto e/ou a 
experiência singular de trabalho no cartel, não 
importando se ele ainda está em funcionamento, 
se houve conclusão ou dissolução.

Data: 23 de setembro de 2023. 

ATIVIDADE GRATUITA E ABERTA A TODOS 
OS INTERESSADOS
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Posteriormente divulgaremos informações 
sobre este evento!!!!

 

Comissão de cartéis: Ercilia Souza (membro 
FCL Fortaleza), Osvaldo Costa Martins (membro 
EPFCL) e Thalita Castello Branco Fontenele 
(delegada FCL Fortaleza)

 

Informações:
(85) 9 99635 1501 (Ercilia),
(88) 9 8896-9907 (Osvaldo),
(85) 9 99706746 (Thalita Castello Branco Fontenele).



ESPAcO Escola         ,
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ESPAÇO ESCOLA

Fazer Escola é sustentar aberto o furo por onde vai 
poder se produzir a resposta, sempre singular, para 
a pergunta “o que é um analista?”.

A fim de sustentar essa operação, Lacan propôs 
o dispositivo do passe como base de sua Escola. 
No Fórum Fortaleza, ao longo desses mais de 
20 anos, investimos no estudo e debate acerca 
desse dispositivo, seja convidando os AEs de 
outros lugares do Brasil e do mundo, seja, mais 
recentemente, com o convite dos integrantes 
das Comissão Internacional de Garantia, que 
nos permitiram conhecer um pouco mais sobre o 
funcionamento do passe.

Como num caminho que foi se fazendo ao 
caminhar, chegamos a 2023 com a excelente 
notícia da nomeação de uma AE no nosso Fórum, 
além da nomeação de uma AME e da designação 
de passadores. Eis que chega então um momento 
em que já podemos recolher a experiência vivida 
pelos próprios membros do Fórum Fortaleza, e foi 
em torno disso que elaboramos a programação a 
seguir. 

Desejamos um ótimo trabalho!
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Coordenação: Lia Silveira e Thalita Fontenele 
(Delegadas 2023-2024)

Programação  Presencial - Sempre às 20h

10/03 – O que passa? Uma experiência no cartel 
do passe - Julieta de Batistta. Coordenação: Thalita 
Fontenele.
19/04 - O juízo íntimo do analista na designação 
do passador - Andrea Rodrigues (A.M.E da EPFCL, 
Membro da EPFCL-Brasil e  membro do Fórum 
Fortaleza). Coordenação: Lia Silveira.
14/06 - O passador como placa sensível: escrita 
e transmissão – Sandra Mara Nunes Dourado 
(Membro de Escola da EPFCL, Membro da EPFCL-
Brasil e do Fórum Fortaleza) e Ercília Soares Souza 
(Membro da EPFCL-Brasil e do Fórum Fortaleza) 
Coordenação: Thalita Fontenele.
16/08 - A experiência do passe: consequências 
na escuta do analista - Elynes Barros Lima (A.E. 
da EPFCL, Membro da EPFCL-Brasil e do Fórum 
Fortaleza) Coordenação: Lia Silveira.
18/10 - O passo da entrada para a Escola – Raissa 
Dantas e Francisco Paiva (Membros de Escola 
da EPFCL, Membros da EPFCL-Brasil e do Fórum 
Fortaleza). Coordenação: Thalita Fontenele.



                           ,
Atividades do Forum 
do Campo Lacaniano de 
Fortaleza

 
CINEMA e            ,
PSICANALISE
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CINEMA E PSICANÁLISE

A linguagem do cinema é contemporânea da 
psicanálise. Os irmãos Lumière fizeram a primeira 
projeção pública de cinema em Paris, em 1895, 
ano em que em que Freud publica com Breuer seu 
primeiro livro, Estudos sobre a histeria, no qual 
apresentam o método psicanalítico.

A capacidade que a arte possui de afetar os 
espectadores, arrebatar, surpreender, questionar e 
angustiar, desperta o que há de mais contundente 
no ser humano gera conexão com as descobertas 
analíticas. Hoje, professores de cinema e 
psicanalistas já reconhecem a importância da 
interlocução das duas áreas. 

Xavier, professor de cinema, afirma que “a 
psicanálise não é apenas um método de leitura do 
cinema, mas também um auxílio para a compreensão 
das emoções do espectador e sua interação com 
o filme.” A experiência cinematográfica pode se 
assemelhar às experiências mentais em que 
narrativas são desenroladas, como os sonhos e 
devaneios. (Catacci 2020)
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A atividade Cinema e Psicanálise do Fórum do 
Campo Lacaniano é proposta como um espaço 
de acolhimento dessas conexões e põe em debate 
interlocuções, fruições e saberes sobre o humano. 
A cada edição, um filme é indicado para ser visto 
de forma conjunta e logo após debatido na data da 
atividade.

A atividade é aberta a todos os interessados.

Coordenação: Amanda Vince

Primeiro encontro ocorrerá 09h no dia 
20.05.2023 com o filme “As Nadadoras”.  
Atividade Presencial.

O enredo consiste em conta a história de duas 
irmãs que deixaram a Síria, devastada pela guerra, 
e percorrem um longo e perigoso caminho em 
busca de um novo lar. Em busca da realização de 
um sonho olímpico e de conquistarem qualidade 
de vida para elas e sua família, correm os riscos da 
travessia clandestina para espaços acolhedores, 
saindo da guerra. 

Debatedora: Talita Araújo- Psicanalista membro do 
Fórum EPFCL Brasil e do Fórum Fortaleza. 
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O segundo encontro ocorrerá 09h no dia 23.09.2023 
com o filme “Uma garota de muita sorte”. Atividade 
Presencial.

O filme conta a história de Uma Garota de Muita 
Sorte, que é baseado no livro de Jessica Knoll e 
acompanha Ani FaNelli, uma nova-iorquina bem-
sucedida, segura de si e que parece ter tudo: uma 
posição de prestígio em uma revista, um estilo 
que causa inveja por onde passa e um casamento 
dos sonhos no horizonte. Mas quando o diretor de 
um documentário policial a convida para contar 
sua versão sobre um chocante acidente que 
aconteceu quando ela ainda era só adolescente, 
estudante da prestigiada Brentley School, Ani é 
forçada a enfrentar uma verdade sombria que 
ameaça desestruturar sua vida meticulosamente 
trabalhada. 

Debatedora: Mylena Ximenes - psicanalista membro 
do Fórum EPFCL Brasil e do Fórum Fortaleza
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O terceiro encontro ocorrerá 09h no dia 
04.11.2023 com o filme “Elvis” e com um debate.  
Atividade híbrido. 

 A cinebiografia de Elvis Presley acompanhará 
décadas da vida do artista (Austin Butler) e sua 
ascensão à fama, a partir do relacionamento do 
cantor com seu controlador empresário “Coronel” 
Tom Parker (Tom Hanks). A história mergulha na 
dinâmica entre o cantor e seu empresário por mais 
de 20 anos em parceria e tem como pano de fundo 
todo o contexto sociopolítico vivido na época. 
A tentativa da cultura negra se disseminar e de 
manter separados os lugares políticos baseados 
na cor e as problemáticas políticas dos Estados 
Unidos na época. 

Debatedores: Andrea Rodrigues - AME da Escola 
EPFCL Brasil e membro do fórum Fortaleza e 
Robson Melo -  Membro do FCL Curitiba e da 
EPFCL-BRASIL e EPFCL.



Atividades do Forum 
Do Campo Lacaniano de 
Fortaleza

varanda 
2023
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Varanda 2023
Coordenação: Mylena Ximenes 

O Varanda vem associando arte  e psicanalise 
desde sua primeira edicao, ouvindo um saber-
fazer dos artistas. Como uma atividade da 
Biblioteca do Forum, esse ano trabalharemos com 
a musica, que com letra e voz, possibilita algo dizer. 
 

Convidamos todos a estarem junto de nós, em 
nossa varanda, colocando o corpo junto  da  letra 
das  musicas. 

ATIVIDADE PRESENCIAL

26 de maio com Lia Silveira 
O Jazz e o Ato Analítico: saber fazer-se uma 
conduta de afirmação da vida. 

20 de outubro com Luis Achilles 
Música e Psicanálise.



Atividades do Forum 
Do Campo Lacaniano de 
Fortaleza
          -         ,
Secao Clinica    ,
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Seção Clínica
Atividade restrita aos membros do Fórum Fortaleza

Ao longo dos anos vínhamos alternando essa 
atividade hora com o estudo de casos clínicos

publicados, hora com apresentações de vinhetas 
Clínicas de nossa própria prática. Neste ano - por 
um feliz acaso - partiremos do cartel.

Um cartel sobre “a formalização do caso clínico”; 
inscrito em nosso dispositivo de Escola (CLEAG) 
acaba de concluir seu tempo de trabalho; decidimos 
convidar os membros deste cartel para fazerem 
pequenas intervenções sobre o tema enlaçando 
com a clínica.

Acredito que será uma boa experiência enodar 
cartel e clínica, intenção e extensão, já que lidam 
com a mesma matéria: o l’insu que sait - o não 
sabido que se sabe.
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Datas e convidados (membros do cartel):

29/03 – Thalita Fontenelle

31/05 – Lia Silveira

30/08 – Osvaldo Costa

25/10 – Ercília Souza

29/11 (data sujeita a alteração) – Zilda Machado

Coordenação: Elynes Barros Lima

XXII Jornada de Psicanálise do Fórum do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

Data: 9 e 10 de dezembro

Posteriormente divulgaremos informações 
sobre este evento.

Coordenação: Francisco Paiva

Contato: fpf.fcl@gmail.com

(85) 9 9624-1883
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CONTATOS
MEMBROS DO FÓRUM DO CAMPO 
LACANIANO DE FORTALEZA 

Ana Ramyres Andrade de Araújo (88) 9 9987-6089 
(tel/whatsapp) anaramyresandrade@gmail.com 

Anna Paula Fagundes Bezerra (85) 9 9822.9916 
apaulafag@gmail.com 

Amanda Vince (85) 9 8715.3443 (tel/whatsapp) 
dinhavince@gmail.com 

Andrea Helena P. Rodrigues (85) 9 9994.0161 
andreahr.fortaleza@gmail.com 

Elynes Barros Lima (85) 9 8898.7288 (whatsapp) / 
elynesbl@gmail.com 

Ercilia Maria Soares Souza (85) 9 9635.1501 
erciliassouza@gmail.com 

Francisco Paiva Filho (85) 9 9624.1883/ 9 
8722.7520 Contatos 56 chicopf@yahoo.com.br 

Gabriela Monteiro Simão (21) 9 9376.6794 
gabrielamsimao@gmail.com 
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Genivaldo Macario (85) 9 9637.3764 
genivaldomacario@hotmail.com

Isabella Costa Martins (85) 9 9991.2339 
Isabellacostamartins85@gmail.com 

Lia Carneiro Silveira (85) 9 8787.1973 (tel/
whatsapp) silveiralia@gmail.com 

Lincoln Teixeira (85) 9 9117.9070 
lincolnteixeira92@gmail.com 

Lucas Cavalcante Monteiro (82) 996917286 
lucascavalcantemonteiro@gmail.com

Luis Achilles R. Furtado (88) 9 8881.0112 luis_
achilles@hotmail.com 

Lulu Barbosa (85) 999104141 lulubarbosapsi@
gmail.com 57 

Mylena Ximenes (85)988848294 (tel/WhatsApp) 
my.ximenes@gmail.com 

Osvaldo Costa Martins (85)98896.9907 
osvaldocosta.mar@gmail.com 

Raissa Dantas (85) 9 9962.8589 raissadanpsi@
gmail.com 
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Samila Dutra Rocha (85) 9 9746.5720 samila.
dutra@hotmail.com 

Sandra Mara Nunes Dourado (85) 9 9998.3393 
(tel/whatsapp) sandra.lacaniana@gmail.com 

Tallita Araújo (85) 9 9925.7131 (tel/whatsapp) 
tallita.psican@gmail.com 

Thalita Castello Branco Fontenele (85) 9 
9970.6746 thalitafontenele@gmail.com
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GESTÃO DO FÓRUM DO CAMPO 
LACANIANO DE FORTALEZA

Coordenação: Sandra Mara Nunes Dourado
Tesouraria: Anna Paula Fagundes Bezerra
Secretaria: Isabella Costa Martins
Delegados da IF: Lia Silveira e Thalita Castelo 
Branco Fontenele
Comissão de Cartéis: Ercília Souza, Osvaldo 
Costa Martins e Thalita Castelo Branco Fontenele
Endereço: Torre Del Paseo - Av. Santos 
Dumont,3131, sala 815, Aldeota, Fortaleza- CE.
E-mail: fcl.fortaleza@gmail.com
Blog: http://fcl-fortaleza.blogspot.com
Facebook: 
http://facebook.com/campolacanianofortaleza/
Instagram: @fclfortaleza

http://fcl-fortaleza.blogspot.com
http://facebook.com/campolacanianofortaleza/
https://www.instagram.com/fclfortaleza/
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agenda 2023

MARÇO

03 - Seminário: O estudo de casos clínicos - O 
homem dos miolos frescos [quinzenal]

06 - Seminário: Uma Psicanálise, o que é isso? 
[quinzenal]

07 - Grupo de Estudos: Do amor que permite ao 
gozo condescender ao desejo. [quinzenal]

09 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

10 - Espaço Escola - O que passa? Uma 
experiência no cartel do passe - Julieta de 
Batistta. 

11 - XVI Seminário do Campo Lacaniano de 
Fortaleza - Abertura com Julieta de Battista

13 - Grupo de Leitura: A identidade na Psicanálise 
[quinzenal]
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14 - Seminário: A escolha das identificações 
[quinzenal]

22 - Grupo de estudos: Leitura e discussão do 
Seminário livro 17 – o avesso da psicanálise 
[semanal]

23 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

29 - Seção Clínica - convidada: Thalita Fontenelle

ABRIL

13 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

19 - Espaço Escola - O juízo íntimo do analista na 
designação do passador - Andrea Rodrigues

27 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

29 - XVI Seminário do Campo Lacaniano de 
Fortaleza - com Elynes Barros
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MAIO

11 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do Campo 
Lacaniano de Fortaleza

20 - Cinema e Psicanálise - filme: As nadadoras  

25 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza 

26 - Varanda com Lia Silveira - O Jazz e o 
Ato Analítico: saber fazer-se uma conduta de 
afirmação da vida.

31 - Seção Clínica - convidada: Lia Silveira

JUNHO

03 - XVI Seminário do Campo Lacaniano de 
Fortaleza - com Lia Silveira

14 - Espaço Escola - O passador como placa 
sensível: escrita e transmissão - Sandra Mara 
Nunes Dourado e Ercília Soares Souza 

22 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza
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AGOSTO

03 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

16 - Espaço Escola - A experiência do passe: 
consequências na escuta do analista - Elynes 
Barros Lima

24 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

30 - Seção Clínica - convidado: Osvaldo Costa

31 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

SETEMBRO

02 - XVI Seminário do Campo Lacaniano de 
Fortaleza - com Elisabeth da Rocha Miranda

14 - Grupo de Estudos do XVI Seminário do Campo 
Lacaniano de Fortaleza

23 - XI Jornada de Cartéis
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23 - Cinema e Psicanálise - filme: Uma garota de 
muita sorte 

28 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

OUTUBRO

05 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

18 - Espaço Escola - O passo da entrada para a 
Escola – Raissa Dantas e Francisco Paiva 21 - 
Encontros com convidados e convidadas - com 
Alba Abreu

20 - Varanda com com Luis Achilles - Música e 
Psicanálise

25 - Seção Clínica - convidada: Ercília Souza

26 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

NOVEMBRO

04 - Cinema e Psicanálise - filme: Elvis
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09 - Grupo de Estudos Do XVI Seminário do 
Campo Lacaniano de Fortaleza

25 - XVI Seminário do Campo Lacaniano de 
Fortaleza - com Glaucia Nagem

29 - Seção Clínica - convidada: Zilda Machado

DEZEMBRO

09-10 - XXII Jornada de Psicanálise do Fórum do 
Campo Lacaniano de Fortaleza




